
A 
partir do conhe-
cimento empíri-
co, sabemos que 

grupo pode ser definido 
como agregado de rela-
ções sociais, ou seja, inte-
ração entre pessoas que 
tratam, 0u são a favor, de 
um mesmo pensamento, 
estilo e características 
sociais. Compartilham 
ideias comuns e tem obje-
tivos de acordo com o 
grupo social em que parti-
cipam (SILVA, 2012)1. Atu-
almente, percebemos 
dentro dos múltiplos es-
paços da universidade 
pública brasileira o surgi-
mento de grupos sociais, 
ou chamados grupos or-
ganizados, e a contínua 
atividade daqueles grupos 
que já existiam dentro 
desses espaços universitá-
rios com atividades que 
permeiam movimentos, 
militância, reuniões e a 
defesa de questões a fa-
vor do grupo; como ques-
tões ligadas à discrimina-
ção, racismo, políticas 
públicas, de gênero e so-
cioeconômica. De fato 
vemos que a universidade 
pública brasileira está 
marcada por grandes de-
sigualdades sociais e atu-
almente sofre com o im-
pacto que a classe média 
e a popular estão causan-
do dentro dessas universi-

dades públicas a partir do 
momento em que são 
dadas condições de aces-
so. 

Percebemos que os 
grupos sociais são impor-
tantes, pois eles fazem o 
papel de relacionar a uni-
versidade com o estudan-
te que tem determinada 
afinidade com algum des-
ses grupos, sendo assim, 
esses grupos não são ape-
nas para estudantes que 
lutam contra a opressão, 
mas também para o en-
volvimento de toda a co-
munidade acadêmica, 
pois esse é um dos objeti-
vos dos grupos organiza-
dos, levarem a liberdade 
de pensamento, de ex-
pressão contra qualquer 
questão preconceituosa, 
discriminadora e separa-
tista dentro das universi-
dades promovendo assim 
a igualdade entre todos 
nesse âmbito, 
preocupam-se 
ainda em fo-
mentar práti-
cas culturais, 
momentos de 
formação, o 
conhecimento 
do outro, a 
autoajuda, a 
produção de 
conhecimen-
tos, a inter-
venção social 

com os diferentes setores 
sociais, também reconhe-
cendo acima de tudo os 
saberes e conexões entre 
os outros grupos postos 
no mesmo espaço acadê-
mico (SILVA, 2012). 

A universidade vem 
desde sua origem refletin-
do a discriminação aos 
oprimidos das tantas clas-
ses populares brasileiras, 
mas cabe a ela também o 
importante papel de con-
tribuir e ajudar nas cami-
nhadas dos grupos organi-
zados, apoiando em even-
tos, dialogando com os 
mesmos, criando e desen-
volvendo projetos de ex-
tensão e auxílios estudan-
tis, trabalhando ao máxi-
mo para a igualdade e 
direito de todos a educa-
ção superior no espaço 
público. 

Na Universidade Fede-
ral Rural do Rio de Janeiro 

(UFRRJ), os Gru-
pos Organiza-
dos são distribu-
ídos dentre as 
áreas de Grupos 
Culturais; Gru-
pos de Estudo, 
Pesquisa e Ex-
tensão em Edu-
cação; Grupos 
de Produção, 
Estudos,  Pes-
quisa   e  Exten-
são Animal; 
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NESTA EDIÇÃO: 

O O O QUEQUEQUE   ÉÉÉ   OOO   PET INCLUSÃO?PET INCLUSÃO?PET INCLUSÃO?   

O Programa de Ensino Tutorial 
(PET) é um programa que não visa 
apenas contribuir para permanên-
cia inclusiva e com qualidade dos 
estudantes de origem popular na 
universidade, mas também propici-
ar condições para realização de 
atividades extracurriculares que 
favoreçam a formação acadêmica 
dos estudantes. Assim, cada inte-
grante do grupo desenvolve ativi-
dades de ensino - pesquisa - exten-
são.  

Partindo do princípio da multi-
disciplinaridade entre ensino, 
pesquisa e extensão, o PET tem 
por objetivo proporcionar o desen-
volvimento de atividades acadêmi-
cas com alto nível de excelência, 
através de novas estratégias de 
ensino-aprendizagem, buscando 
não só a formação de um profissio-
nal com espírito crítico-reflexivo-
humanístico, mas também com 
benefícios à comunidade e ao 
desenvolvimento regional.  

Além disso, o PET discute 
temas antes pouco explicitados 
dentro da universidade, como o 
sistema de cotas, ações afirmati-
vas, violência e inclusão social.  

     por Thiago Honório Leandro, graduando em Engenharia Química. 

SILVA, Eliana Sousa. Compromisso político e social da Universidade: a criação da Divisão de Integração Universidade-Comunidade (DIUC) na UFRJ. Disponível em: <http://www.pr5.ufrj.br/revista/index.php?
option=com_content&view=article&id=4 :compromisso-politico-e-social-da-universidade-a-criacao-da-divisao-de-integracao-universidade-comunidade-diuc-na-ufrj&catid=1:artigos-revista-n00&Itemid=3>. Acesso em: 10 fev. 2012. 



 

Aliança Bíblica Universitária (ABU) 

Associação Erva-Doce 

Associação Júnior de Engenharia de 

Agrimensura e Cartográfica 

(Mensurar) 

Centro Cultural Senzala de Capoeira 

Grupo Capoeira Angolinha  

Grupo de Agricultura Ecológica (GAE) 

Grupo de Controle de Natalidade da 

População Canina e Felina da UFRRJ 

Grupo de Estudos e Trabalho em Ensi-

no e Reforma Agrária (GETERRA) 

Grupo de Estudos e Trabalhos em Ima-

gem e Imaginário (IMAGO) 

Grupo de Permacultura da UFRRJ 

Grupo de Teatro APOENA  

Grupo de Teatro “Os filhos da Arte”  

Grupo de Oração Universitário 

Grupo Pontes de Diversidade Sexual  

Katumbaia 

Núcleo Espírita Universitário da Uni-

versidade Rural (NEU-Rural) 

Núcleo Universitário Negro (NUN) 

Vital Jr. - Empresa Júnior de Zootecnia 
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UFRRJ 

Grupos de Produção, Estudos, 
Pesquisa e Extensão Vegetal e 
Agroecologia; Grupos Religiosos 
e Outros. Ao lado a lista de al-
guns dos Grupos Organizados 
que atualmente estão cadastra-
dos na Pró-Reitoria de Extensão 
da UFRRJ, Campus Seropédica. 

 

Dica Petiana: 

Autor: Shiva, Vandana 

Editora: Gaia (brasil) 

Categoria: Economia / Teoria Econômica 

 

D e forma lúcida e 
acessível, a auto-

ra examina as ameaças 
correntes à biodiversi-
dade do planeta e às 
conseqüências ambien-
tais e humanas de sua 
erosão e substituição 
pela produção mono-
cultural.  
         Ela mostra como a 
nova Convenção sobre 
a Biodiversidade foi 
gravemente solapada 
por uma mistura de 
diluição diplomática 

durante o processo de negociação e de interesses Bi-
tech do Norte que estão ganhando dinheiro com as 
novas biotecnologias. Explica o que essas tecnologias 
envolvem e dá exemplos de seu impacto na prática. 
Questiona suas reivindicações no sentido de melho-
rar as espécies naturais para o bem de todos e subli-
nha os problemas mais éticos e ambientais implica-
dos. 

  

Monoculturas da Mente 

  
                           Meu 

Nome é Kuchu (Call 
me Kuchu) 

Eua, Uganda, 2012. 87 min. 
Direção: Malika Zouhali-

Worrall, Katherine Fairfax  
Wright 

 

D ocumentário so-
bre a vida de ati-

vistas LGBT's em Ugan-
da,onde a homossexua-
lidade é condenada pela 
religião, proibida por lei, 
a não denúncia de um 
homossexual pode levar 
à prisão. O filme é doce, 
sincero, cruel e deixa 
uma pergunta: Existe 

esperança em uma sociedade dominada pelo funda-
mentalismo religioso e pelo ódio ao outro? Há alegria, 
apesar de tudo e todos, dos personagens do filme pare-
cem dizer que sim. "Sim ao sim e não ao não!"  

  
 
 

    

Meu nome é Kuchu 

por Bruna Carolina Goulart, graduanda em Agronomia e Talassa Fonseca,  graduando em História.  
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Entrevista Petiano 
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C onectando: De início, qual 
era seu objetivo ao entrar 

no PET?  
Elaine Azevedo: Ao ingressar na 
Universidade, era tudo muito 
novo para mim; o curso de geo-
grafia do IM possui um PET curso 
que é o PET Geografia IM 
“Geografia cultura e cidadania: 
Diálogo de saberes no ensino de 
Geografia” e me chamou bastan-
te atenção em poder iniciar em 
um programa que tivesse dentro 
das temáticas do meu curso e, 
além disso, a bolsa oferecida pelo 
programa para me auxiliar a exer-
cer as atividades no PET. 

 

Conectando: O PET-Geografia 
tem alguma atividade que busca 
envolver a comunidade entorno 
da UFRRJ-IM? 
Elaine Azevedo: 
Sim. Ao longo do 
semestre passado 
foram realizadas 
palestras, roda de 
conversa, oficinas, 
cinePET em que 
assistimos filmes e 
realizamos debates 
em relação às temáticas aborda-
das, todas essas atividades são 
abertas ao público e é muito im-
portante quando os participantes 
são pessoas da comunidade em 
que podemos trocar diálogos e 
possuir um envolvimento com 
diferentes reflexões. 
 
 

Conectando: O programa conse-
gue suprir alguma deficiência do 
seu curso?  
Elaine Azevedo: O programa PET 
complementa muitas coisas que 
provavelmente eu veria mais à 
frente no curso; como iniciei no 
primeiro período amadureci mui-
to devido ao PET e esse desem-
penho é repassado para minha 
graduação, como exemplo de 

atividades: pesquisas, leituras, visi-
tas técnicas, trabalhos de campo 
que pude vivenciar antecipada-
mente por estar no PET. 

 
Conectando: O que 
o PET mudou (ou 
ajudou a desenvol-
ver) na sua vida em 
geral (social/
acadêmica e cultu-
ral)? 
 

Elaine Azevedo: O PET proporcio-
nou-me experiências muito válidas, 
através de viagens e participação 
em encontros nacionais e locais 
como o Encontro nacional dos gru-
pos do Programa de Educação Tu-
torial - ENAPET e o evento que reú-
ne os grupos PET da UFRRJ - IN-
TRAPET tive oportunidades de per-
ceber como é a estrutura e a a-
brangência do programa, pude 
dialogar com outros saberes, e 
outros aspectos culturais, além de 
me ajudar a desenvolver habilida-
des e exercitar métodos de pesqui-
sa, referenciais teóricos, me dando 
um olhar menos receoso para fa-
zer minha monografia, através do 
PET posso dizer que muito contri-
buiu e tem contribuído para minha 
formação acadêmica. 

por  Sérgio da Conceição Alves,  graduando em Eng. de Agrimensura e Cartográfica.. 

CONECT ANDO 

Elaine Azevedo  

PETGEO/IM  

“amadureci muito 
devido ao PET e esse 

desempenho é 
repassado para minha 

graduação[...]” 

E faz da farsa verdadeira de tua farda  
A verdade fantasiada do teu vestir.  
E no pequeno Gonzaga a receita da tua existência:  
CANTOR que CANTA a VIDA-CANTAR!  
 
 
 

Phael Se-

thy, 19 de 

fevereiro 

de 2013, 

01:08 AM 

Que cantas de música em tua vida?  
Que som assimila tua alma?  
Que expressão musical é o teu existir? 
CANTE!  
Cante triste por triste estar 
Não por triste trair o frustrado a esperar...  
Cante alegre só para mostrar o engano  
Da razão irracional da convenção social de ser feliz 
Fazer da vida partitura incorpórea do interior  
Amante! Brilhante! Contagiante! Pensante! Radiante!  
Tu é Compositor do teu destino.  
Intérprete de tua alma.  
Protagonista de tua ópera.  
Espectador do teu sucesso.  
Compõe o enredo do teu enterro.  

Poesia: Cantor 

por  Pedro Henrique Almeida Póvoa, graduando em Letras. 



O  DAE, setor de atenção espe-
cial ao estudante, fica no 

prédio principal da UFRRJ (P1), na 
sala 38. 

Neste setor se encontram pro-
fissionais da medicina alternativa 
com métodos cientificamente vali-
dados de tratamentos e diagnósti-
cos. 

Lá se encontram os seguintes 
tratamentos: 
 
FLORAL DE BACH: O objetivo da 
terapia floral é o equilíbrio das e-

moções do paci-
ente, buscando a 
consciência plena 
de seu mundo 
interior e exterior. 
As essências flo-
rais de Bach origi-
nais são extratos 

líquidos naturais e altamente diluí-
dos, que se destinam ao equilíbrio 
dos problemas emocionais, ope-

rando em níveis vibratórios sutis e 
harmonizando a pessoa no meio 
em que vive. 
 
N O V A 
TERAPIA: 
A u x i l i a 
no trata-
mento de 
d e s c o n -
f o r t o s 
c o m o : 
enxaqueca, dores, alergias, falta de 
concentração, perda da memória, 
desconforto físico/emocional pelo 
desequilíbrio das reações bioquími-
cas. Os tratamentos são feitos atra-
vés de recomendações alimentares 
e massagens orientais. Com a far-
macêutica e bioquímica professora 
Sin Huei Wang. 
 
REIKE: Baseia-se na canalização da 
energia universal através da impo-
sição de mãos, com o objetivo de 

restabelecer o equilíbrio energéti-
co vital e restaurar o estado de 
equilíbrio do corpo, seja ele, emo-
cional, físico ou mental. 

Para quem sofre com esse cor-
re-corre da Rural, a pressão de pro-
vas, filas do bandejão e entre ou-
tros problemas pessoais que só 
nós sabemos, essa sala pode ser 
uma boa dica!! 

Horários de funcionamento de 
segunda à sexta a partir de 13h, 
com horário marcado. Veja mais 
informações na Sala Azul!! 

que se vestir, se pensar e até a 
quem se amar! 

A humanidade se relaciona a 
todo momento com o meio ambi-
ente e o Homo sapiens é a espécie 
que interfere no meio de forma 
mais expressiva, assim, se torna 
extremamente importante repen-
sar na atuação de nós universitá-
rios sobre esse meio. A fim de reali-
zarmos trabalhos de extensão que 
diminuam os impactos de nosso 
relacionamento com o nosso habi-
tat, permitindo dessa forma que as 
variadas espécies vivam em harmo-
nia. 

O PET Inclusão participou do 
evento apresentando em forma de 
pôster e em comunicação oral a 
pesquisa: “Experiência PET Cone-
xões de Saberes “Inclusão e Opor-
tunidade na Vida Acadêmica de 
Estudantes de Origem Popular” - A 
Fanzine como Ferramenta  para 

A conteceu nos dias 21 à 23 de 
janeiro na UFRRJ a IX Semana 

de Extensão com o tema: “Mosaico 
Universitário: a Extensão na Diver-
sidade, Ambiente e Cultura”.  

A semana de extensão foi uma 
boa oportunidade para demonstrar 
como é possível reunir os mais vari-
ados cursos da UFRRJ, que há mui-
to deixou de ser puramente 
“rural”, no debate entorno de um 
grande tema: a Extensão. O evento 
tinha como objetivo refletir no 
relacionamento da extensão com o 
modelo de desenvolvimento esta-
belecido hoje em nossa sociedade, 
e como através dela podemos in-
tervir nas conseqüências de um 
modelo onde a desigualdade social 
precisa ocorrer para que ele obte-
nha êxito. Um modelo onde a di-
versidade não é valorizada, de tal 
forma em que há um padrão pré-
estabelecido para a vida do ho-
mem e da mulher, que vai desde o 

uma Formação Cidadã. Buscamos 
com a fanzine estimular o censo 
crítico em jovens, fazer com que 
eles pensem por si mesmo e não 
apenas reproduzam pensamentos. 
Para mais informações acesse nos-
s o  s i t e :  p e t c o n e x o e s -
ufrrj.webnode.com .   

Você conhece? Sala Azul 

IX Semana de Extensão da UFRRJ 

CONECT ANDO 
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por Bruna Carolina Goulart, graduanda em Agronomia. 

por  Ana Carolina Campos,  graduanda em Medicina Veterinária.  
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T 
radicionalmente, em 
alguns lugares do Bra-
sil tem-se o costume 

de dizer que o “ano só começa 
em fevereiro”, pelo fato de que 
após o período de férias marcan-
te no mês de janeiro, segue a 
realização da maior festa de rua 
do mundo em algumas regiões 
do país e uma das principais mar-
cas da cultura brasileira, o Carna-
val. 

Mas o que é o 
Carnaval? O carnaval 
é uma festa com 
origem na Grécia, 
por volta dos anos 
600 a.C. onde os 
gregos realizavam 
cultos e cerimônias 
religiosas em agra-
decimento aos deu-
ses pelas colheitas e fertilidades 
do solo, onde era marcado por 
bailes de máscaras, festejos po-
pulares, fantasias, diversão e pra-
zer. Posteriormente, tal festa foi 
adotada e propagada pelos ro-
manos, sendo marcante em paí-
ses herdeiros de tradições roma-
nas, como Itália, França, Portu-
gal. 

No Brasil, o Carnaval chegou 
pela colonização européia, onde 
ganhou inúmeros incrementos e 
modificações em diversas regiões 
do país mediante a diversidade 
cultural existente país afora, mas 

tendo como características mais 
comuns, o também desenvolvi-
mento de ritmos musicais, que 
embora variantes regionalmente, 
passam a ser marcados com ins-
trumentos de percussão e com 
ritmos africanos negros, como no 
caso do Samba no Rio de Janeiro, 
do Axé e o Olodum na Bahia, e 
Frevo em Pernambuco, ritmos 
esses que marcam os festejos 
carnavalescos nessas regiões, 

tendo o nasci-
mento dos tradi-
cionais blocos de 
rua, cordões e 
mais notoria-
mente, dos des-
files de Escolas 
de Samba do Rio 
de Janeiro e São 
Paulo, e dos Tri-

os Elétricos em diversos estados 
do Nordeste.  

Atualmente, o Carnaval é um 
dos principais eventos que 
caracterizam a cultura brasi-
leira mundo afora, tamanha 
importância cultural possui, 
que passou a ser objetos de 
estudos, como constatado 
na obra Carnavais, malan-
dros e heróis, do antropólo-
go Roberto DaMatta, segun-
do o qual, o carnaval na con-
dição de festejo típico brasi-
leiro, revela traços impor-
tantes da estrutura e forma-

ção social do Brasil que estão 
presentes no dia a dia e sequer 
são percebidos, importantes para 
se entender o brasileiro enquan-
to povo. 

Atualmente, num contexto de 
debate a respeito das formas de 
desenvolvimento econômico e 
social que o Brasil se encontra, é 
de suma importância que o povo 
brasileiro passe a olhar mais 
“para dentro”, de forma reflexiva 
a entender mais sobre sua consti-
tuição enquanto povo e nação, 
de suas origens históricas e cultu-
rais, pois para um país empreen-
der um modelo de desenvolvi-
mento social mais justo, é impor-
tante que o povo tenha consciên-
cia de sua trajetória, pois uma vez 
definidos “quem somos” e “onde 
estamos”, fica bem mais claro 
definir “quem queremos ser” e 
“para onde queremos ir”. 
   

Reflexão Cultural a partir do Carnaval 

“O carnaval na condição de 
festejo típico brasileiro, 

revela traços importantes 
da estrutura e formação 

social do Brasil que estão 
presentes no dia a dia e 

sequer são percebidos[...]” 
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por Vinícius de Almeida Costa, graduando em Relações Internacionais. 



A 
contecerá nos dias 
28 à 30 de março de 
2013 o XIII Sudeste-

PET na Universidade Esta-
dual Paulista –  UNESP em 
Ilha Solteira  associado ao 
tema “Integração e Diversi-
dade: Caminhos para Educa-
ção Tutorial”. É um evento 
que objetiva reunir os gru-
pos PET da região sudeste, 
oferecendo um 
espaço de dis-
cussão e deba-
tes sobre ques-
tões do Progra-
ma de Educa-
ção Tutorial 
que deverão 
ser levadas pa-
ra o Encontro Nacional dos 
Grupos PET - ENAPET. Tem 
por finalidade também a 
troca de experiências entre 
os grupos PET para uma 
melhor integração dos par-
ticipantes do programa e 
fortalecimento das rela-
ções, facilitando assim a 
eficácia da tríade ensino, 
pesquisa e extensão em 
pesquisas/trabalhos em 
conjunto. 

Haverão grupos de dis-
cussão (GD´s) e grupos de 
trabalho (GT´s), organizan-
do assim a comunicação 

entre os grupos PET, a sa-
ber: Mobilização e Organi-
zação Política; Pluralidades 
dos Grupos PET; O PET e a 
Graduação; Avaliação e Es-
tatuinte e Estatuto da CE-
NAPET.  

Os grupos PET poderão 
enviar apenas um resumo 
para submissão, o valor da 
inscrição corresponde à R$ 

105,00 por inte-
grante, dando 
direito à alimen-
tação e aloja-
mento. Os estu-
dantes serão 
alojados no cha-
mado “Discão”, 
o Ginásio Poli-

esportivo Municipal “Disco 
Voador”, a alimentação se-
rá disponibilizada pela orga-
nização, ao todo serão 7 
refeições.  

Eventos como esse se 
tornam extremamente rele-
vantes ao PET, já que os 
grupos se encontram em 
locais com diferentes reali-
dades e, portanto, é preciso 
conhecer a diversidade do 
programa para que se pos-
sa atuar com excelência sob 
a tríade ensino, pesquisa e 
extensão. 

 

 

XIII SudestePET em SP 

por  Ana Carolina Campos,  graduanda em Medicina Veterinária.  
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UNESP campus de lha Solteira. 

“espaço de discussão e 
debates sobre questões 

do Programa de 
Educação Tutorial” 

Integrantes do PET Inclusão: Adão Ferreira 
Filho, Alexandre Lourenço de Oliveira, Ana 
Carolina de Souza Campos, Ana Beatriz 
Valle de Almeida Guimarães, Bruna 
Carolina da Silva, Juliana Ferreira Rocha, 
Kleber da Costa Santos, Pedro Henrique 
Almeida Póvoa, Sérgio da Conceição Alves, 
Talassa Fonseca de Azevedo, Thays de 
Oliveira Marcelino, Thiago Honório 
Leandro e Vinicius de Almeida Costa. 

Tutora: Katherina Coumendouros. 

Integrando o Leitor 

Este espaço é destinado para nossos 
leitores se expressarem. Mande suas 
dúvidas, sugestões, denúncias, recla-
mações, textos, poesias e etc, para o 
email petconexoesufrrj@gmail.com,  
eles poderão ser divulgados aqui em 
nosso jornal!  
  

Organização 

Ginásio “Disco Voador”. 

http://www.feis.unesp.br/sudestepet/index.php/informacoes/2012-12-11-22-46-54/gd-grupos-de-discussao-e-trabalho/grupo-de-discussao-mobilizacao-e-organizacao-politica
http://www.feis.unesp.br/sudestepet/index.php/informacoes/2012-12-11-22-46-54/gd-grupos-de-discussao-e-trabalho/grupo-de-discussao-mobilizacao-e-organizacao-politica
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